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A cesta básica de Fortale-

za teve deflação de 1,88% em 
agosto, mas nas variações se-

mestral e anual, os resultados 
foram 5,50% e 19,50% de alta, 
respectivamente. A alimen-

tação básica em agosto (R$ 
552,24) está mais cara do que 
em fevereiro de 2021 (R$ 523,46) 
e mais cara do que em agosto 
de 2020 (R$ 462,13). Em julho 
último, segundo levantamento 
do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-

conômicos (Dieese), o valor da 
cesta era de R$ 562,82.

Na série de 12 meses, dos 
produtos que compõem a cesta 
básica, nenhum item apresen-

tou redução no preço. Os itens 
que apresentaram as maiores 
elevações nos seus preços fo-

ram: o óleo (62,21%), o açúcar 
(41,06%) e o café (38,09%).

 No entanto, o supervisor 
técnico do Dieese no Ceará, 
Reginaldo Aguiar, salienta 
ainda o peso da carne, do to-

mate e do feijão. “A carne, por 
exemplo, vem de elevações 
desde fevereiro (de 2021), com 
pequena estabilização em ju-

lho. O que se vê em agosto no 
valor do item é reflexo de um 
movimento de: quanto mais 
aumenta (o preço), menos as 
pessoas compram”, avalia. As 
opções têm sido partir para 
o consumo de mais ovos e de 
carnes de menor qualidade.  

Para Aguiar, “estamos em 
um divisor de águas. Antes da 
pandemia já vínhamos com 
uma tendência de alta. Mas 
com a pandemia houve a do-

larização de produtos básicos. 
Passamos a exportar arroz, por 
exemplo. Daqui pra frente, pelo 
menos por mais um ano, ten-

demos a seguir com preços al-
tos. A inflação pode não crescer 
muito, mas o custo de vida já 
está muito alto”.

O economista Alex Araújo 
também frisa que a desacele-

ração pode vir de limite no teto 
dos preços. “Tivemos essa de-

flação em agosto, mas os preços 
se estabilizaram em um pata-

mar muito alto.”
Araújo aponta ainda que 

várias cadeias produtivas fo-

ram desestruturadas com a 
pandemia. Então produtos 
básicos também aumentaram 
muito, como os derivados do 
leite e as carnes.  

O ambiente de seca no Su-

deste é outro ponto de agra-

vamento dos preços. “E não 
dá para dizer que a tendência 
é de queda, como em agosto, 
no segundo semestre, porque 
os problemas de clima conti-
nuam no Brasil.”

Em agosto, dos 12 produ-

tos que compõem a lista de 
itens essenciais em Forta-

leza, seis tiveram baixa nos 
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no mês passado, com maior queda do tomate, -7,02%

Cesta básica de Fortaleza 
cai 1,88% em agosto, mas 
segue com alta de 19,5% 
em 12 meses
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TomATe foi o produto com maior 
redução de preço na cesta básica 

de Fortaleza em agosto, -7,02%

preços. Os produtos com que-

da de preço foram: tomate 
(-7,02%), carne (-3,23%), fari-
nha (-2,88%), arroz (-0,54%), 
manteiga (-0,45%) e feijão 
(-0,11%). Entre os com alta: 
café (6,00%), açúcar (2,20%), 
banana (1,54%), leite (1,24%), 
pão (0,14%) e óleo (0,12%).

Ao levar em conta o salário 
mínimo vigente no País de R$ 
1.100, pode-se dizer que o tra-

balhador teve que desprender 
110 horas e 27 minutos de sua 
jornada de trabalho mensal 
para bancar a cesta básica de 
agosto na Capital cearense. O 
gasto com alimentação de uma 
família padrão (2 adultos e 2 
crianças) foi de R$ 1.656,72.

O custo médio da cesta bási-
ca de alimentos aumentou em 
13 cidades em agosto e dimi-
nuiu em quatro, de acordo com 
a Pesquisa Nacional da Cesta 
Básica de Alimentos, realizada 

mensalmente pelo Dieese, em 
17 capitais. As maiores altas 
foram registradas em Campo 
Grande (3,48%), Belo Horizon-

te (2,45%) e Brasília (2,10%). As 
capitais que tiveram queda fo-

ram Aracaju (-6,56%), Curitiba 
(-3,12%), Fortaleza (-1,88%) e 
João Pessoa (-0,28%).

A cesta mais cara foi a de 
Porto Alegre (R$ 664,67), se-

guida por Florianópolis (R$ 
659,00), São Paulo (R$ 650,50) e 
Rio de Janeiro (R$ 634,18). Entre 
as cidades do Norte e Nordeste, 
as que apresentaram menor 
custo foram Aracaju (R$ 456,40) 
e Salvador (R$ 485,44).

Ao comparar agosto de 2020 
a agosto de 2021, o preço do 
conjunto de alimentos básicos 
subiu em todas as capitais do 
Brasil que fazem parte do le-

vantamento. Os percentuais 
oscilaram entre 11,90%, em Re-

cife, e 34,13%, em Brasília.


